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Resumo 
A pesquisa em folkcomunicação adquire maior importância quando realiza trabalhos empíricos. 

A vivência do pesquisador no ambiente em que ocorre a manifestação popular permite um 

registro científico testemunhal, e demanda uma análise interdisciplinar. Este artigo objetiva 

relatar uma viagem de pesquisa realizada durante as festividades juninas na cidade de Aiuruoca, 

sul de Minas Gerais. Nessa localidade, as várias manifestações populares relacionam-se a 

diferentes formas de comunicação dos processos históricos e extraordinários. Os dados 

evidenciam: um encadeamento de manifestações individuais e coletivas que acionam processos 

de folkcomunicação; nestas, a presença dos líderes de opinião na intermediação comunicativa é 

importante. A pesquisa participante trouxe experiências do pesquisador no meio pesquisado e  

constatou que, por meio de elementos da cultura universal, as comunidades se identificam nas 

manifestações extras ao ordinário, fazem intermediações próprias e se realizam. 
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 1. O início da jornada  

 O estudo das manifestações populares aos olhos da comunicação percorre um contexto 

amplo de possibilidades. Ao adotarmos a folkcomunicação como teoria para analisá-las, mais 

que uma teoria, assumimos uma postura de trabalho que irá diferenciar-nos de muitos outros 

pesquisadores. Mas que conjugam com os estudos latino americanos da ALAIC, por exemplo, 

recorrendo a pesquisas empíricas de caráter qualitativo e de análise interdisciplinar. Também 

comunga com os pesquisadores dos estudos culturais, abordando objetos que permitem 

visualizar os aspectos híbridos das diferentes grupos sócio-culturais (Canclini); os percursos da 

modernidade e a localização de identidades (Ortiz); e a compreensão das expressões culturais 

como espaços de ação social (Gonzales). A folkcomunicação faz uma adoção de objetos 
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pertencentes a um grupo que está nas bordas dos grandes processos comunicacionais; de acordo 

com Beltrão, são grupos marginalizados dos macro poderes que criam seus próprios meios para 

transmitir seus saberes.   

 Norteados por essa abordagem, alguns aspectos devem ser considerados no momento da 

escolha do objeto. Nos processos folkcomunicacionais os meios estão vinculados à prática 

cotidiana. Muitas vezes, grupos se comunicam por meio da alimentação, como já mostrou 

Câmara Cascudo; por meio das festas, estudado pela Rede Folkcom em pesquisa nacional; por 

meio de ex-votos, como elucidou o próprio Beltrão; por meio da internet, como apontam as 

novas pesquisas. Nesses mesmos processos estão inseridos os emissores e receptores, individuais 

ou coletivos, voltados a transmitir suas mensagens “em linguagem própria a sua audiência”, pois 

têm como objetivo comunicar-se “com um mundo” específico de convivência. Isso implica em 

fazer um recorte de estudo que permita abarcar os conteúdos comunicacionais, seja ele processo, 

agente, produto ou meio. 

 Outro ponto importante para os estudos em folkcom é adotar uma metodologia adequada, 

ou seja, referências teóricas e técnicas de coleta de dados que permitam abarcar o objeto em sua 

complexidade e diversidade. Estudiosos como Beltrão, Canclini, Benjamim, evidenciam a 

pesquisa empírica de caráter qualitativo como fundamental nesses casos. Uma metodologia 

interdisciplinar que permita contemplar a objetividade do mesmo modo que a subjetividade, o 

ordinário e o extraordinário, o temporal e o atemporal. Importante, entretanto, percorrer linhas 

que viabilizem a pesquisa em comunicação, metodologias possíveis de visualizar a comunicação 

popular num contexto de hegemonia das estratégias da mídia massiva.  

 Ao estudarmos a folkcomunicação, portanto, nos tornaremos parceiros e cúmplices de 

grupos marginalizados. Seremos pesquisadores mas, antes disso, seremos pesquisados numa 

relação de proximidade muito grande, de vivência e convivência, de troca , de aprendizado. 

Estabelece-se uma relação de confiança e compromisso. É impossível pesquisar 

folkcomunicação sem estabelecer laços com um grupo, com uma localidade, com uma causa, 

com uma história, com a história. E os dados coletados vêm repletos de sentimentos vividos e, 

muitas vezes, impulsiona os envolvidos em um comprometimento maior, na inclusão, na 

cidadania. Mas que não é puro saudosismo, sentimento fácil, ou melancolia e pena, emoções 

superficiais de quem vive no senso comum. Inspiram uma militância científica como pode ser 

visto em Beltrão, ou como estudiosos contemporâneos a ele que lideram centros, núcleos e linhas 

de pesquisa, como: Roberto Benjamim, José Marques de Melo, Osvaldo Trigueiro, entre outros. 

 Nesse espírito de envolvimento, adotando uma postura participante de pesquisa, fui 

pautada para fazer um estudo em Aiuruoca, no Sul de Minas Gerais, particularmente no Vale do 
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Matutu. Uma cidade com características essencialmente rurais – no processo de trabalho, na 

prática política, nas manifestações religiosas. O objetivo do estudo foi identificar as 

potencialidades culturais da localidade, percebendo suas características, nomeando suas 

lideranças e escrevendo suas histórias. Mas foi muito além disso. A pesquisa empírica permitiu 

uma jornada folkcomunicacional na essência dos processos, na universalidade da cultura; e 

remeteu à individualidade do sujeito, do objeto e do pesquisador. 

 

O sonho 

      Um papagaio enorme, verde e de peito roxo aproximou-se de mim e convidou-me para 

uma grande viagem. Será de barco, ele disse, pois será preciso atravessar o rio. Será tranqüila, 

ele garantiu, apesar da correnteza, das pedras e dos monstros das águas. Eu senti medo, mas 

olhando aquele rio calmo à minha frente, não resisti. Subi no barco e o papagaio me conduziu. 

Era o início de minha viagem. 

      Esse relato é um devaneio da pesquisadora, e provoca interpretações respaldadas por 

referências simbólicas universais através de explicações míticas e mágicas. Para começar, a 

palavra pássaro em grego está relacionada com mensagens divinas, dos céus. No taoismo, 

quando a alma se libera do corpo, ela toma forma de pássaro, simbolizando a leveza, o sublime, 

o supra humano. Pode ser considerado também como símbolo dos anjos e fadas (CHEVAIER, 

1990, p.687-690). O barco, por sua vez, simboliza a viagem em si. A travessia que pode ser feita 

nessa vida ou em outras. O dicionário de símbolos nos remete a Mircea Eliade, quando descreve 

a presença da barca, principalmente a barca dos mortos, na história de todas as civilizações. 

Essas barcas têm sempre uma viagem tortuosa, cheia de perigos, entre a vida e a morte, céu e 

inferno, onde o centro de equilíbrio e segurança está na própria barca. É ela que faz a ligação 

entre os mundos. No cristianismo a barca, o centro que protege dos males e das tentações do 

mundo é a igreja (CHEVALIER, 1990,  p.121-122). 

      Vida ou morte, uma ou outra sempre impulsiona o homem para sua jornada. Buscar sua 

origem ou seu destino demarca os passos de todas as culturas, na verdade escreve a história da 

humanidade. Segundo Eliade, em seu livro Mito do eterno retorno, o caminho para encontrar 

algumas respostas para essa busca é árduo, com muitos obstáculos perigosos, pois essa jornada 

representa um ritual de passagem individual e coletivo, que está entre o sagrado e o profano, os 

dois mundos pelos quais se interpõe o homem, o céu e o inferno, as vaidades e as virtudes, da 

realidade concreta ao efêmero e ilusório (ELIADE, 1992, p.27) 

      Entre essas duas realidades existe um precipício onde se sucedem as inúmeras 

experiências humanas de modo a sair de um espaço cotidiano, homogêneo e caótico - profano, 
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para um espaço heterogêneo e criador - sagrado. Essas experiências são a viagem, na qual o 

viajante fará o elo entre um mundo e outro. Como o "Louco", das cartas do tarô, que liga dois 

mundos: o cotidiano, onde vivemos a maior parte do tempo, e a imaginação, o inconsciente, os 

arquétipos, onde buscamos referências. E toda viagem tem um porto de chegada. Esse porto, esse 

ponto fixo é determinado pelas referências que demarcam a trajetória até o centro do mundo, ou 

seja, ao campo do sagrado, ao lugar da realidade absoluta, ao eu essencial. Nas palavras de 

Eliade, "chegar ao centro equivale a uma consagração, a uma iniciação; a existência profana e 

ilusória de ontem dá lugar a uma nova, a uma vida que é real, duradoura, eficiente" (ELIADE, 

1992, p. 27) 

 

O lugar 

 O sonho ocorreu durante os preparativos para a viagem de pesquisa nas montanhas da 

Serra da Mantiqueira, rumo a cidade de Aiuruoca. Foram algumas semanas de organização, e 

esse sonho me deixou sensível e muito atenta aos acontecimentos que iriam ocorrer durante toda 

a jornada. Essa cidade fica entre um vale, cercado por rios, cascatas, animais silvestres e 

papagaios. A montanha mais alta, com dois mil e duzentos metros de altitude, é denominada 

Pico do Papagaio. O nome da cidade Aiuruoca provém do tupi-guarani, da composição "Ayuru" 

- papagaio e "oca" - casa , isto é,  casa do papagaio, referindo-se ao papagaio-do-peito-roxo 

(Amazona vinacea) que ainda vive por lá, apesar de estar ameaçado de extinção. A deslumbrante 

beleza natural, seus bairros rurais caboclos e as inúmeras comunidades religiosas permitem uma 

rearticulação entre o sagrado e o profano e toda dualidade e complementaridade que isso 

representa, e que vamos falar adiante. Por isso, hoje, Aiuruoca é considerada pelos místicos 

como cidade santuário. 

       Já nos primeiros dias em Aiuruoca pude conhecer o sentido da denominação de cidade 

santuário. Na estrada, ainda há cerca de trinta quilômetros, foi possível me impressionar com o 

monumento natural do Pico do Papagaio, uma montanha cujo topo atinge dois mil e duzentos 

metros e, lá em cima, está uma pedra nua com cerca de trezentos metros de diâmetro, sem 

nenhuma vegetação nas laterais que são marcadas por enormes ranhuras e um grande penhasco. 

O pico se destaca majestosamente na paisagem da cidade. Paisagem singular caracterizada pela 

floresta tropical e de altitude, marcada com a presença de milhares de araucárias brasileiras, 

campos e montanhas de onde se desprendem maravilhosas cachoeiras com quedas que chegam a 

atingir mais de cento e cinqüenta metros de altura.  

    Com uma população que compreende cerca de cinco mil e quinhentos habitantes, 

distribuída em um terço na zona urbana e dois terços na zona rural, e em agrupamentos típicos de 



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Natal, RN – 2 a 6 de setembro de 2008 

 

 5 

bairros rurais semelhantes àqueles descritos por Eunice Durham, no livro A caminho da cidade, 

como agrupamentos fundamentalmente caboclos que se configuram a partir de famílias próximas 

ou, simplesmente, por laços de convivência no trabalho, na religião, no lazer. Tornam-se 

parentes, compadres, na medida que se solidarizam. As relações de poder se estabelecem através 

de grupos ou pessoas que se destacam por sua experiência, sua capacidade de organização dos 

povoamentos, ou por sua atuação direta nas comunidades (DURHAM, 1984, p.74-75). 

 A população rural é muito pobre, semi-analfabeta e analfabeta. E a população urbana não 

muda muito, mas tem certo status por morar na cidade. É na cidade que as pessoas buscam 

mantimentos, roupas, remédios e novidades. Lá vão ao médico, à prefeitura, ao correio, ao 

armazém, à casa da agricultura e ao banco Bradesco, o único. As informações e orientações são 

trocadas entre pessoas do próprio grupo e, na maioria das vezes, o padre ou representante 

religioso, o vereador o ex-prefeito e o próprio prefeito, são os mediadores dos assuntos mais 

complexos. É deles que parte as orientações sobre a economia e a política local e regional. Deles 

também vêm sugestões para tratamentos médicos e espirituais, festas, viagens, educação dos 

filhos e casamentos. A leitura dos assuntos mais complexos é mediada pela liderança local. As 

lideranças religiosas e místicas representam um peso maior nas decisões individuais e coletivas. 

É o verdadeiro significado do conceito de líder folk aplicado ao contexto local, ao cotidiano das 

relações pessoais e coletivas. Vendo como ocorre o processo, me senti beltraniana, a 

pesquisadora de campo identificando o processo de comunicação em vários fluxos. 

 O dia do pagamento, por exemplo, é um dia ímpar. Pode-se chamar esse dia de ritual 

contemporâneo. É uma verdadeira procissão de pessoas que chega a pé, a cavalo, em caminhões 

e em carros velhos e mal conservados. Nesse dia não há trabalho no campo. A maioria vai à 

cidade para receber seu salário, pagar suas dívidas, fazer compras, ir ao barbeiro. A praça 

central, e única, fica repleta de camelôs que inexistem no restante dos dias do mês. Os 

restaurantes lotam e os armazéns também. Violeiros cantam e conversam. As crianças comem 

doces e experimentam a botina nova. É um fenômeno cultural e público no qual o povo todo se 

renova e renasce naquele momento em que participa cada indivíduo. É realmente uma festa.  

 Na leitura de Bakhtin, em A cultura popular na idade média e no renascimento, qualquer 

que seja o tipo de festa é uma forma primordial que marca a civilização humana. Mas, elas não 

se explicam, necessariamente, como a recompensa ou o fim do trabalho coletivo nem como a 

necessidade de descanso. E, apesar de acontecer na praça pública, no centro da cidade, esse ritual 

faz parte dos "exercícios de regulamentação e aperfeiçoamento do trabalho coletivo, o jogo no 

trabalho".  O descanso ou o momento de trégua nas atividades não são verdadeiras festas, pois 

fazem parte da vida cotidiana e não estabelecem um elo com os "fins superiores da existência 
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humana", na esfera do espírito e das idéias (BAKHTIN, 1987, p.7-8). É verdadeiramente um 

momento onde ocorre a integração das comunidades, um momento de plena comunicação 

interpessoal entre os mais variados tipos sócio-culturais. É um momento de confraternização 

entre os conhecidos próximos e os mais distantes; fazer o footing na praça com os amigos e 

pretendentes; ir ao barbeiro para cortar o cabelo; discutir política e fazer fofocas gerais; trocar 

mercadorias a céu aberto, jogar dominó no boteco, fazer roda de viola.  

  

Fé Natural 

 Mas, para estreitar o elo com os fins superiores, o aiuruocano conta com seus próprios 

recursos naturais, ou seja, é essencialmente através da relação do homem com a natureza que 

Aiuruoca demarca seu universo do sagrado. Comunidade Nova Era, Santo Daime, Maçonaria, 

Rosa Cruz, Eubiose, Florais mineiros, comunidades sob orientações de extra-terrestres e, ainda, 

estudiosos de cristais, astrologia, tarô; além das tradicionais igrejas cristãs: a católica, orientada 

pela linha da renovação carismática, a evangélica Assembléia de Deus, e a pentecostal Deus é 

Amor. São estas as religiões, seitas, crenças e organizações comunitárias localizadas tanto na 

cidade como no campo que fazem a intermediação com o homem/natureza-sagrado/divino uma 

relação entre o tempo biológico, histórico, e o tempo natural, cósmico.  

 Todas essas denominações religiosas e místicas evidenciam uma localidade muito 

relacionada às formas animadas por rituais. Uma cultura situada entre a arte e a vida, o sagrado e 

o profano, pois cada ritual se rearticula. É uma cultura criadora. A maioria dessas comunidades 

situa-se em lugares onde a beleza natural é arrebatadora. Aos pés de quedas d'água, ao lado de 

riachos e piscinas naturais, ao centro de vales e montanhas de tirar o fôlego e deixar a exata 

sensação de estar na Casa de Deus. O cotidiano dessas comunidades parece cumprir um ciclo 

natural fora das estruturas oficiais da sociedade, fora do tempo cronológico. Ele é regido pelas 

variações da natureza e proporciona uma rotina determinada por ela, uma rotina ritualizada que 

vai seguir as referências da natureza como as estações do ano, o dia e a noite, as fases da lua, e 

algumas comemorações do calendário religioso que ora percorrem os espaços do sagrado, ora os 

do profano, e ora mesclam os dois de acordo com sua crença. 

 

2. A hospedagem na casa de Deus  

 O Caminho 

 Depois de percorrer cerca de dez quilômetros em estrada de chão, como dizem por lá, em 

direção às áreas rurais, encontramos a primeira comunidade. Algumas casas, uma escola, um 

campo de futebol, um armazém de secos-e-molhados e a presença obrigatória de uma capela, 
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compõem o perfil da maioria dos bairros de Aiuruoca. São muito comuns figuras que se 

assemelham ao caipira, aquele das referências literárias e imaginárias. Pés no chão, calças 

amarradas com barbante, mãos calejadas pelo trabalho na roça, e muita, muita tranqüilidade para 

falar e receber os visitantes. Vários desses caipiras relatam causos de roça e outros, 

surpreendentemente, contam histórias em que aparecem bolas de fogo, luzes coloridas que 

atribuem aos “discos voadores”.  Mostram as localidades das aparições, contam as experiências 

com as luzes coloridas, e as bolas de fogo que percorrem o chão batido. Tudo com muita 

naturalidade. As mulas-sem-cabeça e os boitatás são substituídos pelo novo folclore 

contemporâneo e cosmopolita. 

Mais dez quilômetros adentro por estrada de terra e chega-se ao impressionante Vale do 

Matutu. Em uma das montanhas, a cerca de mil metros acima, está estruturada a pousada de 

Cândido. Profissional liberal de São Paulo, mudou sua vida para o Vale após contemplar a 

natureza e ser arrebatado pela tranqüilidade e possibilidade de viver mais e melhor. Em sua 

pousada não há energia elétrica, mas oferece todos os confortos de uma hospedagem digna de 

um Rei, ou melhor, de um Monge. Na mesma área da pousada, uma capela sem denominação 

religiosa convida os visitantes a comunicar-se com o sagrado. Nessa mesma capela, Cândido 

reúne um grupo de músicos amigos seus e membros da comunidade Daime para cantarem. 

Utilizam instrumentos como cítara, harpa, violão e flauta. Formam um coro de vozes masculinas, 

femininas e infantis. Gravaram um CD nesse local e se apresentam em diversas partes do país 

com o apoio do SESC. 

 Do outro lado, logo à frente, uma comunidade do Santo Daime sobe a montanha com 

suas casas integradas com a paisagem natural da floresta. A construção utiliza materiais 

alternativos, madeira de árvores da mata – retirada daquelas condenadas ou tombadas por 

tempestades. Também usam material reciclado, muito vidro e tecido de algodão. Não há energia 

elétrica. Chuveiros, banheiras e torneiras são aquecidos por gás ou energia solar. O telefone é o 

celular rural e só há um. Adultos e crianças parecem duendes que sobem e descem. Todas as 

mulheres se vestem com saias ou vestidos compridos, botinas e longos cabelos. Os homens de 

calça, botina e chapéu. A maioria dessas pessoas veio dos grandes centros urbanos como São 

Paulo, Belo Horizonte, Brasília e Rio de Janeiro. São médicos, advogados, arquitetos, 

professores que encontraram no Matutu, particularmente no Santo Daime, uma possibilidade de 

se comunicar melhor com o mundo e com Deus. Na oficina de artesanato trabalham na 

elaboração de produtos que são distribuídos pelo Brasil e por alguns países da Europa.  No 

refeitório coletivo, a alimentação vegetariana é confeccionada e compartilhada com grande 

alegria entre todos. Existe também, na entrada do Vale, a pousada do Matutu administrada pelo 
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pessoal do Daime, onde ficam hospedados os turistas que vêem do mundo todo em busca de 

natureza e misticismo. 

 

 A morada 

 Nos dias seguintes, a convite do líder Guilherme, nos hospedamos na comunidade do 

Santo Daime. Ali participamos das atividades diárias e do momento de oração, na capela de 

vidro e madeira situada no meio da montanha, de onde se avista o Pico do Papagaio e todo o 

Vale do Matutu.  

Anoiteceu. Sob um céu forrado de estrelas e uma lua cheia luminosa, outro sonho: Entro 

em uma igreja onde era celebrado um casamento. Era uma igreja muito antiga, um pouco 

escura e com belos vitrais coloridos. As paredes eram feitas de tijolos vermelhos de barro. Era 

muito alta, como uma torre ou um castelo. No centro, havia uma nave de tamanho descomunal. 

As pessoas que assistiam ao casamento eram padres franciscanos, que também ocupavam as 

escadarias e os corredores. De repente, um estrondo e tudo começa a desabar. A igreja vem 

abaixo. Os padres despencam em meio aos vitrais. Um barulho estridente de vidro me 

ensurdece. Uma luz branca penetra a nave partida, iluminando e refletindo nos estilhaços de 

vidro no chão. O som vai diminuindo e os pedaços da igreja continuam caindo lentamente. 

Somente um homem alto, com uma coroa e um cetro, permanece em pé e sobriamente me olha e 

sorri. 

 Esse personagem da realeza, segundo Jung, é uma figura poderosa que traz significados 

simbólicos da realidade. A função dessa figura é descobrir o princípio criativo único por trás da 

diversidade e da adversidade. Além disso, outra associação desse sonho é com uma torre. No 

tarô, é o décimo sexto arcano, representa uma construção em tijolos de cor vermelha. Seu topo 

está sendo destruído por um raio e duas pessoas, juntamente com estilhaços coloridos, são 

lançados ao chão. É importante frisar que as torres, mosteiros, igrejas estão sempre associadas à 

imagem da casa de Deus, local que oferece segurança, tranqüilidade e equilíbrio. Vendo nesse 

sentido, tanto na carta como no sonho, as pessoas estão sendo lançadas de uma solidez que as 

sustentava para uma mudança estrutural radical, uma libertação dos valores sólidos. O estrondo 

provocado pelo raio, assume um caráter mágico de interferência dos céus sobre a terra, da 

mesma forma como a chuva de vidros coloridos que cai pelo chão. Também é possível relacionar 

as cores dos vitrais estilhaçados com o arco-íris, como uma benção divina que vem harmonizar 

depois da tempestade, ou que vem trazer o conhecimento através de um percurso espiritual – 

pois a soma da carta 16 corresponde ao número sete – número que representa a espiritualidade.   
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 A torre com andares e monges traz também a imagem da Torre de Babel, construída por 

Ninrode para escalar o céu. Ela foi toda edificada com tijolos cozidos e betume, como a maioria 

das torres da Mesopotâmia. Babel significa a morada de Deus, ligação do mundo espiritual ao 

terrestre, da alma ao corpo, do sagrado ao profano. Essas construções eram feitas com o intuito 

de ligar a terra ao poder de Deus, canalizando sua força aos humanos. Mas foram interpretadas 

com sentido inverso, acreditavam que somente ostentavam poder terreno e se distanciavam de 

Deus, chegando a oporem-se a Ele, aprisionando os homens em valores muito pouco nobres 

como a luxúria, a ostentação e a vaidade (NICHOLS, 12º edição, p.280-281). 

 Mas, ainda com referência a esse sonho, ele inicia com um casamento, símbolo da união 

amorosa do homem e da mulher. Mitologicamente, no casamento se dá a união de Cristo com a 

sua Igreja, Deus com o seu Povo, da alma com o seu Deus, do universo com a terra, do feminino 

com o masculino. Os casamentos sagrados - hierogamias, que são encontrados em quase todas as 

tradições religiosas - vão além dessa união com Deus, são uniões de princípios divinos que 

levam a gerar certas hipóstases - gene, princípios da alma, cada uma das três pessoas que 

formam a Santíssima Trindade. Estes casamentos são incluídos nos rituais de sacralização da 

vida (CHEVALIER, 1980, p.197).  O monge coroado – o Hierofante ou o Papa - que finaliza o 

sonho simboliza a unificação dos opostos do feminino e do masculino, do sagrado e do profano, 

do mundo transcendental com o mundo da realidade, através de sua orientação sob o comando de 

sua mão, que é a própria “mão de Deus”. 

 

 A Manifestação 

Às seis horas da manhã, juntamente com os primeiros raios de sol que entram pelos 

vitrais do quarto, as badaladas do sino na capela acordam a todos. A casa está a oitocentos 

metros de altitude, ladeada pelas duas maiores cachoeiras do Matutu e ao centro do Portal do 

Vale, como é nomeado. O momento é tão envolvente e inebriante que parece uma oração na 

língua do vento, das águas, do sol, dos pássaros, das montanhas e do marcante e sagrado Pico do 

Papagaio.  

 Esse comportamento de sacralização dos objetos, lugares e fenômenos da natureza leva a 

uma transcendência da realidade, pois traz um novo valor a cada uma dessas coisas, como se 

fossem receptáculos de uma força exterior/superior que pode estar em sua substância ou em sua 

forma. Tal comportamento traz à tona significados múltiplos de modelos originais de uma 

cultura tradicional ou arcaica. Esses modelos, na verdade, fazem parte de um pano de fundo da 

cultura onde cada indivíduo se serve para localizar referências e utilizá-las em seu cotidiano. 
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Essas referências são os arquétipos. Do grego arché: começo, e typos: modelo; arquétipo é o 

modelo original.  

 Nas teorias de Jung esse termo está relacionado com a teoria estóica da alma universal 

concebida como o lugar de origem de todas as almas individuais. Os arquétipos são concebidos 

como imagens ancestrais e simbólicas encontradas nos mitos e lendas da cultura universal e que, 

articulado com o inconsciente pessoal se apresenta nos sonhos, nos delírios e em certas 

manifestações religiosas e artísticas. Jung afirma que "as imagens arquetípicas que são 

significativas para um grande número de pessoas, ou seja, que seguem certos núcleos de 

significação universal, durante um longo período de tempo, tendem a se inserir culturalmente no 

consciente coletivo"  (HALL, 12ª edição, p.15) 

 O Pico do Papagaio e o Portal do Vale do Matutu, lugares sacralizados, podem ser 

compreendidos dentro dos arquétipos celestiais de cidades e templos e o simbolismo de centro. A 

montanha sagrada é o lugar onde o céu e a terra se encontram, e está situado bem no centro do 

mundo que, por sua vez, encontra-se no centro do homem, no centro de seu ser. Isso quer dizer 

que a montanha é a Casa de Deus na mesma medida que é o homem, e ao orarmos no Pico do 

Papagaio ou no Portal do Vale estamos sendo Deus. 

 

 A Retomada 

 Durante o dia que se sucedeu fiz uma longa caminhada no dorso de um cavalo, 

acompanhada dos membros do Santo Daime e do senhor Raul, oitenta e sete anos, um dos 

moradores antigos de Aiuruoca. Pude ouvir sobre a posse ritual das terras no Matutu, contada 

pelos daimistas, e sobre a colonização cristã e econômica da cidade, por seu Raul. Contaram-me 

sobre as árvores e seus usos medicinais, arquitetônicos e religiosos, levaram-me ao lugar do 

feitio - local onde preparam o chá da oaska. Seu Raul me falou sobre a estrada de ferro e os 

interesses políticos, sobre os fazendeiros e os coronéis. Lembraram-me para manter a atenção na 

energia dos mananciais e a ligação com o Superior. 

 Contaram mais detalhadamente que o movimento religioso Santo Daime foi criado no 

Brasil no início do século 20 por Raimundo Irineu Serra, filho de escravos que nasceu no 

Maranhão e passou sua vida no Acre. Suas cerimônias ficaram amplamente conhecidas por 

beberem o chá de ayahuasca – feito de cipó jagube e folhas de chacrona. Raimundo Irineu 

tomava a tradicional bebida inca quando recebeu, através da aparição de Nossa Senhora da 

Conceição, a doutrina de cunho cristão e 120 hinos. Cantados durante os rituais, os hinos 

representam os ensinamentos de Deus, e o chá é o veículo de contato. Mestre Irineu, nomeou o 
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movimento relacionando ao verbo dar e aos chamamentos e súplicas dai-me força, dai-me luz, 

dai-me amor e tantas coisas forem necessárias à intervenção de Deus. Por isso, Daime. 

  Fizemos uma parada para descansar os cavalos, revitalizar o corpo com um banho de 

lama, e em seguida com um banho de cachoeira. Às seis horas da tarde, atingimos o topo do Pico 

do Papagaio, a dois mil e duzentos metros de altitude. De lá vimos, no horizonte, as divisas dos 

estados do Rio de Janeiro com São Paulo, e de São Paulo com Minas Gerais. Foi deslumbrante. 

Foi divino. Um silêncio tomou todos e lá debaixo veio o eco do sino da capela. São seis horas, 

momento de oração. Todos tiram o chapéu, e seu Raul em voz baixa diz: "venho sempre aqui 

para esse encontro com Deus". 

3. A grande festa mística 

 
 Lá em baixo, os preparativos para a festa de São João acontecem em todas as 

comunidades. E, principalmente para quem tem um filho nascido nesse dia, a festa é feita por 

obrigação. Nesse dia existem algumas superstições com relação ao banho, que nessa data deve 

ser tomado bem cedo, ainda antes de amanhecer. Depois de lavar ao menos o rosto e os pés, 

procuram na água a própria imagem que, se não for avistada, poderá resultar em mau agouro.  

 A cidade é enfeitada com bandeirinhas. A quadrilha faz seu último ensaio e a imensa 

fogueira é armada em frente à igreja católica, no centro da praça. Nas comunidades rurais, cada 

uma a seu modo, também coloca bandeirolas e costuma enfeitar pequenos pinheiros com  fitas e 

laranjas espetadas em seus galhos. Os violeiros se preparam para a cantoria ao lado da fogueira, 

que promete queimar a noite toda. As comunidades religiosas, cada uma de acordo com sua 

crença, preparam seu ritual para essa noite do solstício de inverno. 

 Os inumeráveis ritos de purificação pelo fogo - em geral, ritos de passagem - são 

característicos das culturas agrárias. O fogo, nos ritos iniciáticos de morte e renascimento, 

associa-se ao seu princípio antagônico, a água. Mas o fogo distingue-se da água por simbolizar a 

purificação pela compreensão, enquanto a água simboliza a purificação do desejo pela bondade. 

O fogo é, sobretudo, o motor da regeneração periódica. Muito ligado a rituais iniciáticos de 

feitiçaria, o símbolo do fogo no cristianismo, o ritual do fogo novo, purificador e regenerador, 

sempre foi celebrado na noite de páscoa, mas também aparece de outras maneiras. Foi 

incorporado em alguns rituais do seu calendário litúrgico a fim de controlar as manifestações não 

cristãs. A festa de São João é um exemplo disso. Grandes fogueiras que eram acesas como 

elementos simbólicos das mais variadas crenças, foram reinterpretadas para as grandes fogueiras 

de São João. (CHEVALIER, 1990, p.440-443) 
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  E é aí, nessa festa, que nos deparamos com um momento mítico, possibilitando transitar 

ora no espaço sagrado, ora no profano, como verdadeiros viajantes do tempo. Qual tempo? O 

sagrado e o profano, simultaneamente, formam um tempo hierofânico – ligado ao tempo místico 

e do ocultismo, marcado com determinados momentos de ruptura - cortes e inserções - que 

permitem um movimento contínuo no mesmo tempo ou intercalando os dois. Esse ritual é a 

abertura glorificante sobre o grande tempo, o tempo real, o tempo sagrado. E, à meia noite do dia 

de São João, o céu se abre e permite uma ruptura de modo que, dentro do próprio tempo sagrado, 

o grande tempo se manifeste na terra. 

Um ritual não se limita a repetir o ritual precedente - que é, ele próprio, a repetição de um arquétipo - 

ele é-lhe contíguo e continua-o, periodicamente ou não. A colheita das plantas mágicas faz-se nos 

momentos críticos que marcam uma ruptura de nível entre o tempo profano e o tempo mágico - 

religioso, por exemplo, à meia noite do dia de São João. Durante alguns segundos - é o caso da <erva 

dos ferros>, dos fetos - as crenças populares pretendem que <os céus se abrem>: as plantas mágicas 

adquirem então virtudes excepcionais e aquele que as colhe nesse momento pode tornar-se 

invulnerável, invisível, etc. (ELIADE, 1970, p.463) 

 

 Na cidade, assim como nas comunidades tradicionais de Aiuruoca, a festa junina cristã 

acontece com quermesse, barracas de comidas e bebidas, jogos, dança. Já nas outras 

comunidades religiosas o ritual é bem diferente. Na fazenda onde se desenvolve o trabalho com 

florais, por exemplo, é nesse ritual do solstício de inverno que , quando o céu se abre , recebem a 

orientação superior para a coleta das plantas. Essa orientação, segundo Mara, a estudiosa de 

florais na comunidade, vem de extra-terrestres que estão em suas naves estacionadas próximas 

da órbita da Terra. Esses seres se comunicam com pessoas especiais da comunidade, passando-

lhes ensinamentos que vão da seleção de plantas até o esclarecimento sobre o papel do homem 

nesse novo milênio de modo a haver equilíbrio micro e macro cósmico. 

 Outro ritual surpreendente, nessa mesma noite, acontece na comunidade do Santo Daime, 

no Matutu. Nesse evento, a comunidade é aberta para qualquer pessoa participar do trabalho - é 

como chamam o ritual de beberagem do chá, preparado através de um ritual que passa pelo 

cozimento medicinal e sagrado de um cipó e de folhas originários da Amazônia. O preparado 

tem gosto extremamente forte e de podridão, e um dos nomes que recebe é oaska. É divulgado 

como uma bebida alucinógena e é muito pesquisada. Muitas pessoas vêm de São Paulo, Rio de 

Janeiro, Minas Gerais e das mais variadas regiões do país e do exterior, a fim de estarem nesse 

acontecimento.  

Durante toda à noite, até o amanhecer, todos, sem exceção: homens e mulheres, idosos e 

crianças, caboclo ou estrangeiro, participam do bailado, que é a cantoria dançada do hinário – 

composto por cerca de 130 hinos de cura, aconselhamento e disciplina -, formando uma grande 
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mandala humana. O ritual é extremamente envolvente, alegre e possibilita a cada um ter suas 

percepções individuais e compartilhá-las no coletivo durante o decorrer da grande festa mística. 

 

4. Considerações Finais 

Nos estudos de folkcomunicação a ênfase está nos processos que os grupos 

marginalizados criam e estabelecem para se comunicar, para transmitir seus valores, suas 

referências, seu conhecimento e suas emoções.   Ao estudarmos esses processos vislumbramos  a 

reelaboração de relações sociais, de papéis sociais e de espaços sociais definidos por sua gente; 

construção de um estado de pertencimento à comunidade, um estar pertencendo. 

Percebemos que, inseridos nesse cotidiano comunitário respeitamos as aptidões 

individuais e os apelos do contexto. Dessa forma, o estudo desenvolveu-se de modo mais rico e 

espontâneo, e pode contar com um ambiente mais criativo e envolvente a ponto de considerar a 

pesquisa como parte da vida dos pesquisadores, e o fazer ciência constituiu-se em ir além de 

mecanismos metodológicos para ser meio de diálogo entre diferentes culturas e grupos sociais. 

(SCHMIDT, Folkcom 2004) 

O respeito ao objeto investigado começou pelo respeito a nós mesmos, pesquisadores e 

técnicos. O bom desempenho deveu-se à afinidade pessoal de interesses, de formação e de 

história de vida. O pensar cientificamente refletiu o amadurecimento do viver; e a postura 

profissional/científica – quase como um comunicador de folk - estruturou-se por uma visão de 

mundo que permitiu abarcar as relações macro e micro estruturais de cada grupo, e também 

possibilitou identificar e analisar a dinâmica que resulta na construção de manifestações ora 

singulares ora universais.  

 E assim, a noite de São João em Aiuruoca adquiriu um outro tempo que não o 

cronológico e nem o histórico, como já dissemos, mas o cosmológico. Suas festas assemelham-

se às das sociedades tradicionais, referidas por Bakhtin, como sendo um segmento da vida 

cotidiana marcadamente constituída por elementos arquetípicos. Os ritos e espetáculos ocupam 

um lugar muito importante na vida das comunidades, isto por terem uma relação com os fins 

superiores da existência humana – por meio delas o povo penetra no reino utópico da 

universalidade, liberdade, igualdade e abundância.  

Os rituais festivos servem de atualização das crenças e dos mitos. Na prática, elas fazem 

relação com o passado cosmogônico que serve para consagrar a ordem social presente - a 

estabilidade, a imutabilidade e a perenidade das regras instituídas. As lideranças são realçadas, as 

comunidades demarcadas e a identidade manifestada. A partir do avivamento de elementos 
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característicos da cultura universal e particularizados em manifestações culturais locais, o povo 

todo chega na Casa de Deus. 
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